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CAPÍTULO 7
 

ESTRUTURAÇÃO DO SETOR DE MANUTENÇÃO: 
UM ESTUDO DE CASO EM UMA INDÚSTRIA DE 

COUROS NO MUNICÍPIO DE MARABÁ

Vinícius dos Santos Gonçalves
Discente de Pós-graduação em Gestão da 

Produção Industrial – IFPA Campus Marabá 
Industrial

Daniel Rodrigues Oliveira
Docente do curso de Pós-graduação em 

Gestão da Produção Industrial – IFPA Campus 
Marabá Industrial

RESUMO: Em um panorama altamente 
competitivo, é preciso que a atividade de 
manutenção se integre de maneira eficaz ao 
processo produtivo, contribuindo para que a 
empresa aumente a disponibilidade de ativos, 
reduza custos e, por consequência, aumente sua 
produtividade. Em vista disso, o presente estudo 
de caso foi realizado no setor de manutenção 
de uma indústria de couros, com o objetivo de 
identificar/entender o processo de manutenção 
da fábrica e implementar rotinas de processo de 
manutenção, visando otimizar os indicadores de 
disponibilidade dos ativos, tempo de manutenção 
e número de falhas. Para tal, foi elaborado um 
levantamento de dados da realidade do setor de 
manutenção. A utilização da ferramenta BPMN 
(Business Process Model and Notation) foi crucial 
para identificação das etapas que necessitaram 
de melhoria e remodelagem. Com tais dados 
foram elaboradas estratégias de manutenção 
que, após implementadas, resultaram em 
um plano de manutenção eficaz, além de um 

aumento de disponibilidade dos ativos, e um 
aumento de produtividade com atendimento de 
metas antes não atendidas. Considera-se que a 
pesquisa realizada no setor industrial contribui 
para o vasto campo de atuação do profissional 
engenheiro mecânico que entende a gestão 
da manutenção como essencial na gestão da 
produção industrial.
PALAVRAS–CHAVE: Gestão da Manutenção, 
Indicadores Chaves da Manutenção, Asset 
Strategy.
 

STRUCTURING OF THE MAINTENANCE 
SECTOR: A CASE STUDY IN A LEATHER 

INDUSTRY IN THE MUNICIPALITY OF 
MARABÁ

ABSTRACT: In a highly competitive scenario, 
the maintenance activity needs to be effectively 
integrated into the production process, helping 
the company to increase the availability of 
assets, reduce costs and, consequently, increase 
its productivity. In view of this, this case study 
was carried out in the maintenance sector of a 
leather industry, with the objective of identifying/
understanding the factory maintenance process 
and implementing maintenance process routines, 
aiming to optimize the asset availability indicators, 
maintenance time and number of failures. To 
this end, a survey of data on the reality of the 
maintenance sector was prepared. The use of the 
BPMN (Business Process Model and Notation) 
tool was crucial to identify the steps that needed 
improvement and remodeling. With this data, 
maintenance strategies were elaborated which, 
after being implemented, resulted in an effective 
maintenance plan, in addition to an increase in 
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the availability of assets, and an increase in productivity by meeting targets that were not 
met before. It is considered that the research carried out in the industrial sector contributes 
to the vast work field of the professional mechanical engineer who understands maintenance 
management as essential in the management of industrial production.
KEYWORDS: Maintenance Management, Key Performance Indicators, Asset Strategy.

INTRODUÇÃO
De acordo com Chiavenato (2003), a partir da revolução da produtividade, 

companhias baseadas no modelo organizacional de Ford e Taylor, organizaram-se em 
estruturas hierárquicas, com departamentos especializados em um grupo de tarefas da 
organização. Esse modelo foi predominante até meados dos anos 80, quando as empresas 
mesmo bem organizadas funcionalmente começaram a perder competitividade. Em um 
ambiente de extrema concorrência a boa estruturação dá lugar de protagonismo ao conceito 
da “qualidade” (CARVALHO; PALADINI, 2012).

Desenhado por Ohno (1988) o Lean Manufacturing (Produção Enxuta) foi popularizado 
pelo Sistema Toyota de Produção (GHINATO, 1996). Desde então, o conceito Lean tem 
sido amplamente usado na produção industrial, criando um fluxo que visa primariamente a 
eliminação de todo desperdício encontrado no processo e, por consequência, aumento do 
lucro (LIKER; MEIER, 2006).

De acordo com Capote (2011), para gerenciar os processos de uma organização é de 
suma importância conhecer o todo. A partir daí, deve-se analisar como determinadas ações 
podem ser otimizadas. O Gerenciamento de Processos de Negócio e Notação (Business 
Process Model and Notation - BPMN) é conhecido por ser uma notação bastante usada 
para modelar processos. A representação gráfica abstrai detalhes da lógica do processo, 
proporcionando uma visão minuciosa do cenário em que este se encontra (LAUE; AWAD, 
2011).

Diante disso, “o todo”, pontuado por Capote (2011), aqui significa o setor de 
manutenção de uma indústria de couros. O setor é responsável por todas as ações de 
intervenção em máquinas, equipamentos e componentes mecânicos da indústria. Tais 
tipos de intervenções e conceitos empregados neste trabalho, são melhores abordados 
nos capítulos posteriores.

O presente trabalho justifica-se então pela necessidade da empresa em estudar 
e identificar os pontos críticos existentes em seu processo de manutenção para reduzir 
as perdas e os impactos nos principais indicadores de desempenho (Key Performance 
Indicators, KPIs) da manutenção. São indicadores a disponibilidade, o tempo médio entre 
falhas (Mean Time Between Failures, MTBF) e o tempo médio para recuperação (Mean 
Time to Repair, MTTR) que segundo Silva (2016) são diretamente influenciados pelos 
intervalos de tempo da manutenção preventiva, por exemplo.
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MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa buscou elaborar respostas ao questionamento essencial levantado e, 

para tal, de acordo com Mikulak, McDermott e Beauregard (2008) para se mitigar o risco que 
cada componente fornece à máquina, e consequentemente ao processo, é necessário que 
o pesquisador estabeleça as rotinas de manutenção preventivas, preditivas e inspeções de 
rota, de maneira a estruturar um planejamento que vise os resultados finais.

A pesquisa foi desenvolvida durante um intervalo de 5 (cinco) meses. Consoante 
a isso, algumas etapas foram necessárias, sendo que ao todo foram esboçadas 5 (cinco) 
etapas cruciais, sendo elas:

a) Revisão da literatura acerca do tema e suas principais palavras-chave: etapa 
responsável por disponibilizar embasamento teórico essencial para as análises 
e tomadas de decisões a respeito da pesquisa, dado que, representa o ponto 
de partida para o desenvolvimento do conhecimento, além de auxiliar o autor no 
posicionamento que se deveria ter para com os colaboradores da empresa na 
implementação de melhorias;

b) Análise das etapas do processo de manutenção: Diz respeito às alternativas 
encontradas e utilizadas, ou seja, ao longo dessa análise, foram realizadas as 
observações

c) Na área, assim como entrevistas não estruturadas com os funcionários diretamente 
envolvidos no setor, bem como levantamento de dados via software de gestão da 
manutenção utilizado;

d) Mapeamento das etapas do processo de manutenção: Essa etapa foi iniciada 
após a análise detalhada das atividades que compõem o processo. Dessa forma, 
foi utilizado como critério de notação para mapeamento, o software Lucidchart, em 
prol de auxiliar a modelagem do processo em questão, respectivo à forma na qual 
as atividades encontravam-se desenvolvidas no decorrer do estudo;

e) Estruturação e implementação de uma rotina para manutenção preventiva, 
preditiva e inspeções de rota;

f) Definição e implementação dos indicadores para controle de desempenho da 
manutenção.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Aqui mostraremos os resultados da caracterização do problema, a metodologia 

desenvolvida como estabelecimento da solução, bem como os resultados encontrados 
após coleta, análise e tratamento dos dados.

Estabelecimento da rotina de fluxo da manutenção emergencial:
Por representar a manutenção mais recorrente no objeto de estudo anterior à 
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estruturação implementada, o mapeamento é indispensável para tornar claro a rotina que 
deve ser seguida ao surgimento da necessidade de intervir emergencialmente em uma 
máquina em produção. Na Figura 1 a seguir é mostrado a nova estrututura estabelecida 
para atendimentode solicitação de serviço:

Figura 1. Nova estrutura estabelecida para atendimento de solicitações de serviço. Tcc vinícius 2020.

De posse de uma rotina de fluxo de manutenção, estabeleceu-se as rotinas de 
manutenção preventive e preditiva, esta última através de inspeções de rota vistas a seguir:

Manutenção preventiva: 
O plano de manutenção preventiva da empresa nunca havia sido revisado, 

em 12 anos de atividade. A necessidade de revisão parte do objetivo de transformar a 
manutenção em um setor cada vez mais estratégico da empresa, que se adapte aos novos 
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equipamentos, ferramentas e tendências de utilização de ativos no mercado global. Nesse 
sentido, criar um plano do zero a cada ano significa muito tempo jogado fora. Ou seja, a 
revisão dos planos preventivos se torna o caminho mais viável.

Muitas pessoas falam que a revisão de planos de manutenção deve ser feita só após 
uma sequência de falhas, e isso não é correto. Imagine que haja um equipamento com 
10 anos de uso, as atividades e a quantidade de manutenção preventiva que eram feitas 
quando ele tinha acabado de sair da fábrica e a quantidade de preventiva que são feitas 
hoje são diferentes. A idade do equipamento vai avançando e a estrutura se desgastando 
cada vez mais, com isso, a necessidade de manutenção se torna cada vez maior.

As Figuras 2 e 3 exemplificam como ficou o plano preventivo pós revisão. Em linhas 
gerais, dentre as modificações feitas nos planos de manutenção, destaca-se o início de um 
contrato terceirizado de análise de óleo, onde o time local passou a obedecer um plano 
criado para coleta de amostras, plano esse crucial para identificação de falhas que podem 
vir ocorrer por meio de contaminantes.

Figura 2. Números de Atividades pré-revisão. Tcc vinícius 2020.
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Figura 3. Números de Atividades pós-revisão. Tcc vinícius 2020.

Inspeções de Rota: 
Estabeleceu-se a documentação e os procedimentos de inspeção de rota baseados 

na ISO- NQ63-06-149-89-007-007-0001 em manutenção. Este padrão foi estabelecido 
e implementado de modo que as atividades possam ser executadas por uma pessoa, 
adequadamente treinada.

As rotas foram estabelecidas para mecânicos, eletricistas e pedreiros, respectivamente. 
Nesse sentido, as rotas de inspeção foram divididas em três especialidades:

•	 Mecânica

•	 Elétrica

•	 Civil

Nas inspeções mecânicas, estabeleceu-se como rotina a verificação dos seguintes 
itens: ruído, vibração, temperatura, vazamentos, limpeza, fixação, níveis de óleo, condições 
de acoplamento e alinhamento, sinais de desgaste, instrumentos e estado geral de elementos 
de máquina. Vale destacar que tais verificações ficaram estabelecidas para equipamentos 
do tipo rotativo e alternativo, tubulações, válvulas e acessórios, equipamentos estáticos 
(vasos de pressão), painéis e sistemas, tanto hidráulicos como pneumáticos.

Em cada inspeção de rota elétrica, por sua vez, deverão ser inspecionados, 
pelo menos, os seguintes equipamentos e componentes: motores elétricos, painéis de 
comando e quadros de força, solenoides e sensores de modo geral. Quanto aos itens 
de verificação, padronizou-sea verificação de cabos, conexões, bornes e instrumentos, 
fixação, temperatura, ruído, vibração, limpeza e corrente por fase.

Para as inspeções civis, as rotas foram dividas dentre os setores existentes 
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na indústria e nos escritórios, ficando a cargo do pedreiro a verificação da integridade 
estrutural, pintura e limpeza dessas edificações. Na Figura 4 é mostrado um exemplo de 
formulário de rota de inspeção que foi elaborada e estabelecida para a manutenção:

Figura 4. Exemplo de inspeção de rota estabelecida na nova rotina de manutenção elétrica. Tcc vinícius 
2020.

 

Carta de indicadores de itens de controle da manutenção: 
Nessa etapa foi prevista a elaboração de indicadores de desempenho para o processo. 

Os indicadores, como explicado anteriormente, deverão refletir de fato o desempenho da 
manutenção, de modo que se possa avaliar a efetividade de ações de melhoria através 
da comparação dos resultados, e também se tenha como identificar pontos em que ainda 
são necessárias melhorias. Os indicadores estudados foram o MTBF (Mean Time Between 
Failure) e o MTTR (Mean Time To Repair).

Por meio da observação dos gráficos de MTBF e MTTR, Figuras 5, 6, 7 e 8 fica 
evidente a melhoria implementada pelas estratégias de manutenção em 2020, em relação 
ao ano anterior. Pelo gráfico comparativo de falhas, observa-se que no ano de 2019 
as falhas cresceram conforme os meses de análise decorriam. Ainda pela Figura 9, as 
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curvas referentes ao ano em que autor estabeleceu estratégias de manutenção para o 
setor constata a consolidação das boas práticas, por perceber-se um bom atendimento ao 
cumprimento da programação.

Figura 5. MTTR em 2019. Tcc vinícius 2019.

Figura 6. MTBF em 2019. Tcc vinícius 2019.
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Figura 7. MTTR em 2020. Tcc vinícius 2019.

Figura 8. MTBF em 2019. Tcc vinícius 2020.
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Figura 9. Atendimento à programação nos turnos do mês de março de 2019. Tcc vinícius 2020.

A importância de se atender aos indicadores da maneira mais correta possível, e 
não da maneira mais “conveniente”, é o que dá um norte ao time corporativo na tomada 
de decisões a respeito de aprovações em orçamentos, compra de novos equipamentos, 
estruturação do time com ferramentas, bancadas, investimento em treinamentos e etc. Além 
disso, quando se alcança o indicador após tanto tempo estando fora da meta, consegue-se 
um ambiente de trabalho mais leve, uma equipe mais engajada e confiante no trabalho em 
andamento.

CONCLUSÕES
Este trabalho mostrou que na manutenção, setor estratégico para o aumento da 

competitividade das organizações de grande porte, a otimização no uso dos recursos 
disponíveis, além do trabalho e qualidade do processo de manutenção, pode ser realizada 
a partir de ações geridas pela engenharia e por competentes equipes de execução.

O trabalho teve seus objetivos e questionamentos alcançados, tendo em vista que 
foi possível entender o processo, anterior a este, de manutenção, identificar a falta de boas 
práticas de um setor de manutenção saudável, além de remodelar etapas deficientes do 
processo e implementar rotinas de manutenção que se antes foram implementadas, há 
muito não haviam sido feitas (ou caíram em desuso por questões que não são propostas 
ao artigo explicar).

Para atingir as metas de aumento da disponibilidade e cumprimento da agenda de 
plano preventivo, foram realizadas avaliações do estado atual do processo, que permitiram 
a realização de propostas de melhorias no sistema da manutenção da empresa.

O estudo de caso realizado em uma indústria de couros contribui para o vasto campo 
de atuação do profissional engenheiro mecânico. O setor industrial possui grandes desafios 
para o cumprimento de prazos e custos, além disso, poucos vislumbram um planejamento 
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de médio e longo prazo para recursos e materiais. Dessa forma, como visto na pesquisa 
pelo viés da gestão da manutenção (sendo possível atuação em outras áreas da empresa), 
os problemas citados acima transformam-se em oportunidades para a Engenharia de 
Manutenção, uma vez que propõem soluções de melhoria nos processos, por meio de 
suas ferramentas e técnicas.

Em última análise, ficou evidente, por parte do autor ao longo de todo o período 
de pesquisa, uma mudança de visão e tratativa do setor de manutenção acerca de suas 
rotinas de atividades cotidianas, uma vez que a pesquisa apresentou resultados de natureza 
expressiva por meio de estratégias de engenharia antes não utilizadas no setor objeto de 
estudo.
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